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:O rompimento definitivo

@partido regenerãdo

'peu as tregoas com o governo: e

o governo, ao que dizem, decla-

rou-se genuinamente progressis-

ta.

Vieram os despeitos dos re-

generadores por cauza da demis-

são dos governadores civis, ag-

gravaram-n'os a critica pouco

benevola feita ao modus-vivendi

e o rompimento deu-se com a es-

colha d'um ministro progressista

para a pasta da fazenda, que o

sr. Mello Gouveia havia deixado.

Não se podia prever seme-

' lhante resultado.

Eram os progressistas, que,

tendo-se a principio dobrado em

fundas cortezias deante dos dois

dessidentes do seu partido, os

srs. Antonio Ennes e Antonio

Candido, se desavieram depois

com elles, criticando-os espera-

mente porque não nomeavam os

governadores civis que os jornaes

do partido apresentavam em re-

clame.

Como depois se (leu um revi-

ramcnto de opinião, passando o

governo a ser aggrcdido pelos

regeneradores e defendido pelos

.progressistas é o que não pode-

mos saber.
:k

Quebraram-sc as tregoas, e

os partidos apercebem-sc para a

lucta, que ja vem perto.

Abertas as camaras, e, ouvi-

do o voto contrario as medidas

do governo, serão dissolvidas, e

lá para março, sera a urna...

consultada, exactamente como

d'antes.

O partido regenerador cha-

mou a capitulo todos os seus ho-

mens mais importantes, organisa

o seu mal disciplinado exercito,

procura affasum' as divergeneias

com que 11a muito tempo lucta,

apercebendo-se para um combate,

que ve de perto. Esse combate

em que vae empenhar-se, lia-de

ser-lhe proficuo-uma boa iicção

para no futuro aprender a ser

governo e agora aprender a ser

opposição. O enthusiasmo, que

7 despertou no paiz com os vehe-

'mentes discursos preferidos no

parlamento e nos comícios contra

' a desmoralisação progressista, já

A está totalmente arrefecido com a

passagem no poder, passagem

quasi esten'l.

E' cheio de cansaço que o

_partido regenerador vae empre-

hender uma lncta contra os res-

tantes grupos monarchicos allia-

1 dos. Nem o enthusiasmo antigo que

dispensa por um momento a or-

.ganisação, nem a organisação a

congregar os elementos que nos

'círculos andam dispersos.

Agouramos mal d'essa lucta.

(O futuro dirá sc temos ou não

razão.

:l:

Os desmentidos extempora-

;neos d'um jornal, que hoje ap-

fparece como o orgão da actual

as¡ '
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situação, vieram cortar todas as

ligações do governo com o parti-

do ou grupo da liga liberal.

D'ahí veio a. necessidade de

eo- governo ¡se-»inclinemum~ -

dos grandes partidos monarchi-

cos, visto que, isolado, não po-

deria viver alem de janeiro.

Caminha, pois, e dará abate-

lha eleitoral de braço dado com

os progressistas e com os porto-

franquistas. N'esta amalgama de

homens, representantes de ideias

ditferentes, n'est-e cadinho d'am-

bições pessoaes e de ciumes po-

liticos ha-de preparar-se, cremol-o

bem, a futura remodelação dos

partidos, com uma orientação ñ-

xa, com programmas praticos e

bem distinctos.

Se o ministerio, afóra o sr.

Bocage, é progressista, ficam n'es-

se partido com lugar proeminen-

te dois vultos-0 sr. José Lucia-

no e o sr. João Chriscstomo, o

primeiro representando os que

em 1885 votaram a eleição da

chefia progressista, o outro re-

presentante dos dessidentes com

não pouca representação politica.

E não se deve esquecer ainda

que lá estão os porto-franquistas

para receber os dessidentes d“am-

bos ou para a um se unir, con-

forme melhor convenha aos seus

interesses politicos.

Tal estado de cousas faz um

belle pendant com a disciplina

do partido regenerador, onde as

ambições se chocam e os grupos

se hostilisam.

E' das uniões hcterogenas

que é preciso esperar a remode-

lação dos partidos politicos mo-

narchicos e um melhor futura

para a nação.

a:

E vistas as intrigas partida-

rias, que preoccupam os espiri-

tos dos nossos politicos, quem é

que falla do condicto iuglez e

da famosa. questão financeira?

Ninguem, tudo isso são pe-

quenas bagatellas, que não valeu

sequer' a nomeação d'um gover-

nador civil.

@Ee-e

idesmoralisação do poder

Só uma grande força. de von-

tade. já. o dissemos, pode reagir

contra a desmoralisação, que in-

tensamente lavra no poder.

Desde que na. politica se ado-

ptou a. maxima. de Rodrigo da.

Fonseca-os deputados compram-

l POV 'Ir
Director e editor-Francisco Fragqfsíro _

  

se depois de feitos, como as ca- e

sas-cada vcz se tem ampliado

de mais em mais a corrupção.

Vencem-se as eleições comprando

o povo com subsídios para as

cgrejas, com dinheiro para 'estra-

das e com empregos para os in-

ñuentes: vencem-se os deputados

com empregos para os amigos e

com subsídios para viajatas. Es-

te meio de comprar e vender tor-

  

nou-se tão frequente, tão come-

cinho, que nenhuma? oppoeição o

extranha a governo algum ainda

.que elle abuse o m“,possiveL

Besgraçadissim' coiísai Em-

quanto o dinheiro do thesouro

corre em ondas caudalosas para

os favoritos dos governos, o po-

vo -geme esmagado debaixo dos

pesados tributos e os serviços

publicos ficam ao abandono, ao

Deus dará..

a:

Tínhamos coníiança em que o

actual governo havia de pôr co-

bro a. essa bambochata, que tan-

to depõe contra. o paiz e os sous

homens politicos.

Vimos occupando as pastas

homens de reconhecidissimo ta-

lento e probidade: lemos essas

medidas promptas e encrgicas

com que o ministro das obras

publicas assignalou a. sua entra-

da. no governo, provando assim

que iamos entrar !fum rasgado

periodo do economias e começar

a reduzir as despczas.

Porém depois d'isso nada mais

se viu. O ministerio deixou-se

embrulhar na intriga que os

partidos lhe armaram para o

desviar da. Liga: ouviu os ditos

e. respeito de ex-ministro da fa.-

zcnda. c ouviu logo depois reben-

tar :i publicidade a historia dos

cem contos dados ao sr. Emery-

dio Navarro para um passeio a.

Londres.

Para muita. gente desceu por-

que se envolveu na rede tccida pe-

la politica, deixando-se chapi-

nhar n'esse atoleiro dionde todas

as outras situações tem sabido

sujas.

E para. tanto já não precisa.

mais do que a. historia dos cem

contos. A primeira narrativa

correu mundo, foi acreditada,

porque o povo está. sempre pro-

penso a. crer na desmoralisação

do poder. Depois a carta do so-

brinho do sr. Mello Gouveia dei-

xa. duvida. no espirito de muitos,

tanto mais que foi elle o auctor

do boato.

Tem sido tão vulgares estes

subsídios e a pessoa que se dia

ter recebido semelhante quantia

é escrupulosa de tal modo que...

leva. facilmento a acreditar. .. que

o subsidio existiu e que, se _gran-

de parte da imprensa de todos

os partidos a. negam, é porque

todos tem culpas identicas.

Se o subsidio sc dou para

uma. passeiata, é porque o minis-

terio poz de parte o caminho,

que primeiro havia traçado para

agora entrar nas aventuras po-

liticas de accordo com um dos

partidos monarchico: de contra-

rio não procederia assim-os ho-

mens de que o ministerio se com-

' põe estão acima de qualquer sus-

1 peito..

Só a politica, tal como se tem

comprehendido depois da celebre

maxima de Rodrigo da Fonseca

é que é capaz do preverter os

caracreres mais lidimos.

@EQ-+-
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O GOVERNO E UM BISPO

_nn_
a' a...“ . c

O padre Antonio da. Silva

Carrelhas, bacharel formado em

direito, tendo sido apresentado

aroeho da. freguezia d'Olivcira

d'Azemeis pelo ministerio rege-

nerador, não conseguiu que o car-

deal-bispo do Porto o conñrmas-

se. Foi isto devido ao odio que o

bispo contra elle nutria e que o

levou a dar uma informação in-

famante para aquelle seu subor-

dinado o tão falsa. que logo foi

desmentida pela gente illustrada

da villa. d“Oliveira d'Azcmeis sem

diíl'erença de partido.

O ministro, pondo inteira-

mente de parte a informação do

bispo, apresentou o parocho.

O sr. D. Americo rcealcitrou,

empregou toda a sua iniluencia

pessoal para que o despacho se

não publiquesse; e, depois de pu'-

blieado, otiiciou ao novo ministerio

dos negocios ccclcsiasticos decla-

rando que não eollaria o nomeado.

Quando ninguem esperava, o

governo, a titulo de rover o tes-

tamento rcgenerador, sujeitou-se

á vontade do bispo c annulou o

despacho feito.

Que quer dizer tudo isto?

Uma de duas: ou nós cami-

nhamos para um periodo franca.-

mente reacionario em que o po-

der secular é subjugado pelos

bispos ; ou é tal a desmoralisação,

que pelo simples empenho do con-

fessor do rei se não attcndc aos

direitos e regalias do Estado,

Quando é que sc viu um sim-

ples bispo impor-se ao governo

de forma a fazer-lhe engulir um

decreto, só porque esse decreto

contraria. o amor proprio do pa-

dre mitrado? Nunca. Em todos

os contiictos que com respeito a.

este assumpto se tem levantado

com a. egreja, quer representada

pela Santa Sé, quer representada

por um bispo, nunca o governo

cedeu revogando o sou decreto,

embora ficassem por muito tempo

e egreia parochial ou a só vaccan-

tes. E' exemplo d'isto o que se

deu com D. Antonio Ayres de

Gouveia, apresentado bispo dos

Algarves e depois nomeado pela

Curia arcebispo de Bethesaida.

I). Antonio Ayres de Gou-

veia não foi confirmado no bis-

ado pela Santa. Sé, mas tambem

do Algarve não tcvc bispo em-

quanto o apresentado não for

transferido e por isso dada a de-

vida satisfação ao governo por-

tuguez.

Era o que pensavamos que o

governo faria com a parocbia de

Oliveira. d'Azemcis.

O descngano que nós e aquel-

la villa. sofi'remos, feriu todos

os homens verdadeiramente libe-

raes.

i n: .Anne

Publicacões

Publicações no corpo do jornal 60 rs.

a linha.

Annuncios e commnicados. a 5 reis

Pcpetições.

linha.

20 rs. linha

Annuncios premanentes 5 -

Folha nvulsc...............

l
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O orgulho do bispo do Porto

devia. ficar satisfeito.

Venceu, mas não conseguia

infamar sacerdote, que _lhe

daria servir de modelo como

omem e como padre. A villa.

d'Oliveira d'êzemcis assim o veio

attestar em um documento bem

publico, firmado peles seus mais

distinctos habitantes. Não encon-

tra o bispo em quem appoiar as

suas aiiirmações, producto da má

vontade, com que olha. o padre

Antonio da Silva Carrelhas, a. .

não scr om um ou outro invejoso,

pois nao ha homem de talento,

que não tenha invcjosos a malsi-

nar-lhe os actos mais sérios e as

intenções mais puras.

Venceu contra todos os prín-

cipios liberacs, deixando a. escor-

rer sangue a Carta, que o gover-

Êo não soube ou não quiz defen-

er.

Quer o governo saber o re-

sultado d'csso seu mau acto 'P

E' o bispo do Porto ganhar

arrojo e começar a. fazer uma.

mercancia verdadeiramente con-

traria. á. lei com as egrejas do

seu bispado.

Quer um exemplo 'P Ahi vae.

A cgreja do Esmeriz n'este

concelho d'Ovar está. vaga.. Tem

um rendimento superior a. réis

1 :400% lOO.

Esta egrcja está posta. a con-

curso, mas segundo ouvimos o

bispo não collard nenhum dos

apresentados sem que se obrigue,

por uma escriptura publica ou

por qualquer outra forma, a dar

por anno 6005000 réis, lá. para.

um recolhimento qualquer do Por-

to.

Esta obrigação embora. não

seja um crime, nem por isso é

regular.

Contra o bispo com que o g0-

verno lhe obedeça e por isso dis-

tribuc por sua soberana vontade

os rendimentos parochiaes.

O sr. D. Americo julga-se em

plena edade media., no tempo do

feudalismo, mas sem os encargos

que o mesmo trazia aos senhores.

Lembre-sc porém, de que se

no tempo do feudalismo houve

um rei que em plena Só zurziu

com 0 chicote um bispo do Por-

to; agora., que não temos reis

para tanto, pôde o povo correl-o

á. pedra ou a. risota como por ve-

zes tem feito ás suas tão queri-

das irmãs de caridade-as felizes

beneficiadas com parte dos ren-

dimentos de certas parochias.

E a. grande parto da impren-

sa periodica que se diz liberal,

deixa. passar sem correetivo este

acto de fraqueza do governo, que

tanto abate a soberania nacional

perante um simples mitrado.

Que cpocha de verdadeira. in-

dilTercnça a que vamos atraves-

sendo!
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_O pranto em fios de prata desce quente

nas faces dos que ficam sós no mundo!

E a morte a gsrgalhar, sempre con-

tente,

escsvs a toda a hora o abysmo fundo]I

Devem todos ter o maximo

cuidado em fazer vaccinar espe-

cialmente as creançus para as li-

vrar do eontagio da variola, que

tantos estragos tem produzido na

rua Velha.

    

   

   

 

   

   

  

  
   

  

  

   

  

    

  

#Novidades

Audienclas genes.-

Terminnram na quarta-feira as

audiencias geraes do semestre

n'esta comarca.

A foice que derrnbe o cedro immenso,

a mesma corta a Vida á tenra tlôr.

O golpe é sempre sobre nós suspensol

Todos os reos sujeitos a jul- , 63 _ ~

Ementa foram absolvidos- E4”“ E o Christo, negro como as negras::-

lançando no Peccado um veu mais

Warlola-Grasss com uma
denso...

  

intensidade verdadeiramente as-
as almas purifica aos pcccndores!

sustadora, na. rua Velha d'Ar-

ruella, esta terrivel opedemia.

No principio da semana fal-

leceu em virtude d'ella um rapaz

de 14 annos de edade.

Lítteratura

CLOTILDE

 

Erãuido sobre a cruz, entre rruirtyrios|

o 'hristo e' negro como é negra a dôrl

_ A morte ali... a desfolhar os lyrios...

. (imitação do hespanhol) Elle p'ra o Céo, a conduzir o Amorl

Sardinha-4% nosso mer-

cado abateu o reço da sardinha.,

vendendo-so a guma a. 800 réis

e a 900 reis.

os-

sos,

da came immunda que o peccado faz!

E o Christo olhando esses tinaes des-

_ Na terra, os vermes despojando os

(Continuada do n.° antecedente.) r

No seu coração simples e pu-

A abundancia de sardinha. . - troços

. r - ro, a gratidao transformar-se em 1 . d - › -

18 u S -
. ue as a mas elxum I'll Viver em

Vinda de L boa de e te resul a or_ CO bateu por to te ,po q P Paz.

tado' esta paixão e uma vez que esta.-

va só com 0 moço doutor, pediu-

lhe para. cSpaçar as suas visitas,

chegando-lhe mesmo a. supplicar,

que fugisso d'ella. A sua assidui-

dade podia. ser notada pelo barão.

.-Quer então que eu morra?

Não Clotilde, não a. julgo cruel

a esse ponto. Se me amasse com-

prehendia bem o que eu sotfria

longe de. si !Não me ama pois! . . .

-Diz que o não amo l Era

E quando a lua brilha em noite cállidn,

illumiuando a Terra de luz pallida,

da cruz :i sombra desce e á terra vem,

Tempo-Um frio intenso

durante toda a semana.. No nou-

te de quarta. para. quinta-feira

cahiram uns leves choviscos frios

como neve.

E é por esta razão que a bi-

ca, s. famosa-bica da. Praça ain-

da não deita agua; e o grande

Neptuno do ehafuriz olha para as

taças seocas o enlambuzadas de

cal.

agasalhar os filhos dos christãos,

como em vida agasalha_m santas mãos

da nossa querida e carinhosa mãe.

Porto-1890.

Ramiro Dias.

 

melhor que assim fosse! Leia W

Theatro._0 1 ,, de de_ n'este coração que accusa e verá.

- ' como eu o adoro. E' em nome mr r, ria-_Ww

zembro fo¡ commemorado apenas (resta atração, que eu lhe imple_ LIL

com uma recita dc gala no nos-

» so thcutro. Ainda bem que não

passou _de todo esquecido como

nos mais annos.

O espectaculo toi dado por

uma troupe de amadores do Por-

to de que faziam parte as conhe-

cidas damas Dubini e Umbelinu.

Subiram á. scena as oomedias

-Quem desdenha...-Guorra aos -

nunes-e Não tem titulo; e deáem-

penharam os papeis além das da-

mas já. mencionadas, os srs. E.

Falcão, V. Lages, A Cunha e H.

Lemos. O desempenho por parte

dos amadores foi sempre correcto

o por vezes muito bom.

Ernesto Falcão no papel de

mestre escola no quem desdenha

e de Andre Ribeiro na segunda

comedia foi admiravel. V. Lages

sempre a altura dos tres papeis

que lhe foram distribuidos, assim

como A. Cunha. na primeira e

ultima comedia.. N'uns papeis

difiieilimos H. Lemos conquistou

os spplausos na segunda o ter-

ceira. comedias pela naturalidade

com que reproduziu 0 papel.

D'este amador era impossivel

emgir mais.

Emfim o espectaculo de se-

gunda-feira. agradou muitisssimo.

ro que desappereça; meu marido

é bom e adora-me: os meus deve-

res são-me mais queridos que a

propria vida; por cousa. nenhuma

(Peste mundo, trahiria a fé, que

aos pés d'um sacerdote, jurei a

meu marido.

Sebastião Salgado era. um ho-

mem honrado. Sabia o que o seu

dever lhe impunha.

Ahraçou Clotilde com respei-

to, que por entre lagrimas lhe

disse:

-Ef inevitavel a nossa sepa-

ração meu amigo. Assim, não te-

remos remorsos Adeus! Amei-o-

hei sempre e nossas, almas reu-

nir-se-hão no ceu. . .

Methods¡ Branco Ilo-

drlgues.-A Companhia. Na.-

cional Editora, acaba de publicar

uma obra muito util para. os' pro-

fessores e alumnos de instrucçâo

primaria.

Consta de 5 cadernos impres-

sos em magnifico papel nos quaes

os alumnos devem copiar repeti-

das vezes o texto manuscripto.

Pode-se por meio d'estes ca-

demos ensinar a ler e a escrever

sem o auxilio de outros livros.

Torna-se pois, ensino barato, vis-

to o preço do 30 réis por que se

vende cada caderno, ser por as-

sim dizer, o preço do papel.

No 1.o caderno ensinam-se as

cogaes omes e as consoantes ás

quaes se dá. um unico valor.

No 2.° caderno são expostas

as cogacs names e os diplztongos

oraes e nasaes.

No 3.° caderno apresentam-

se todos os valores das consoan-

tes e consequentemente as regras

de orthographis.

No 4.° caderno mostra-se a

comparação dos caracteres tipo-

graphicos com os manuscriptos já.

ensinados A e são apresentadas as

irregularidades orthographicas.

No 5.0 caderno ensinam-sc

as lcttras maiusculas, collocadas

em grupos das mais semelhantes,

e n'uma ordem crescente da dif-

ficuldade em traçal-as.

A leitura é constituida exclu-

sivamente por proverbios da lin-

gua portugueza..

Por tim apresenta-se a. ordem

alphabetica, os algarismos e a

pontuação.

#

Um anno depois, lia-se n'um

jornal da. manhã. que o celebre

doutor Sebastião Salgado fallece-

ra em Inglaterra. A sua morte

attiibuia-se a um pesar de amor.

Meses depois Clotilde partia

para Hespanha. e entrava nium

convento.

Passado tempo as reclusas do

mosteiro das_ Agostinhas em Sa-

ragoça, reuniam-se no côro, cele-

brando a consagração do mais um

esposa do Senhor.

N'uma cella. mesquinha e má.,

uma noviçs formosissimu olhava

com magos para. uns esplendidos

cubellos, que retalhados jaziam

no chão.

Era Clotilde, que ia. tomar o

veu de freira.

Desordem-Na quarta.-

feira á. noutc uns individuos tra-

varam-se em desordem alii para

os lados da Peça. Era uma alga-

zarra. enorme, gritos @aqui-d'ú-

Irei l, um inferno. Porém no dia

immediato ninguem subia. dizer

os nomes dos anctores de seme-

lhante tragedia ou comedia.. Tam-

bem nenhum se apresentou no

tribunal judicial a queixar-se. 4%#-

A Estação- Recebemos o

n.° 16, d'este excellente jornal

de modas, para familias.

gummario: Correio da. moda.

Gravuras: Paletot comprido

justo-Peliça meia justa-Vesti-

do com corpo e abas formando

cassea-Msntelete para senhora

de edade-Peletot curto justo --

Mantelete e capote para Senhora

de certa edade-Psletot meio cur-

Senhora da Graca-

Amanhã é o dia da. festividade

da. Senhora da Graça, ás Pontes.

A irmandade intendeu e bem que

melhor era economizar o dinhei-

ro para a. modificação do templo

do que gastal-o em festas.

0 CHRISTO NEGRO

A MINHA MÃE

Transpondo do cemiterio a porta fria,

em cortes de luar, que luz divina,

dos céus á terra. o Redemptor envia,

com que a paixão dos vivos illuminal

Vacina-Todas as quin-

tas-feiras ao meio dia ha vaccina

na. administração do concelho.

to com conste-Vestido com man-

telete capote e romeira-Galão

de velludo-Paletot para menino

-Mantelete romeno-Capa com-

prida com mangas para menina-

Vestido com corpo curto para me~

ninas-Psssamsuaria com vellu-

do-Vestido com corpo jaqueta.

tido-blusa para meninas-:Vestido

com cinto suisso para meninas-

blusa-pelliça com collurinho du-

.meninas-Peliça grande-Tape-

   

 

  
  

    

   

  

  

  

   

  

   

      

    

   

     

   

  

  

    

  

 

   

  

   

 

   

   

          

   
  

   

  

Vestuario para meninas=Ves-

Capa para crianças-Vestido com

plo-Chaile com bordado a ma.-

tiz-Paletot curto e chupou re-

dondo-Capa com romeira para

te para cadeira. de braço-Tape-

te com applicação-Vestido com

collarinho de pelle-Capota. para.

senhoras de certa edade-Chapéo

de feltro para meninas-Touca.

de fazenda para. creanças-Chu-

péo redondo e capa. mineira-Ca-

pote para senhoras-Capota guar-

necida de plumas-Chapéo re-

dondo guarnecida de plumas e

eollar'mho levantado de pennus

etc., etc.

Com figurino colorido e folha

de moldes.

Agradecemos.

p _

 

CWIÍEÍP'.'0N D EN Cilll

(Do nosso correspondente)

 

llleluis-Ecce home-Apps-

recimento do processo-

ll ave de jupiter.-

Bem diziamos nós na anto-

rior correspondencia que o sr.

Pavão não andava muito satisfei-

to com a devesse. ordenada pelo

meretissimo juiz d'esta comarca,

não vivia muito tranquillo, e os

seus actos cada. vez mais o de-

nunciavam. Tínhamos razão nos

nossos commentarios, assim como

estão confirmados os nossos receios

e os nossos vaticimios.

Appareceu o processo!

Está. finalmente desmascara-

do o imbecil, que com as suas

mais vis e desalmadas intrigas,

pretendeu envolver no crime com-

mittido cavalheiros da mais in-

concussa respeitabilidade. Está.

finalmente desmascarado o mal-

vado que não recuou na senda.

do crime por causo de uns mize-

ros testões que tinha em risco de

perder. Está emiim por terra. as

insidias, as aleivosias, as calum-

nias, torpes e malvados, archite-

tadas pelos snrs. Pavões, com o

unico tim do descouceituur o sr.

Fonseca. Oliveira, no processo que

promoveu, e olfender os seus

amigos.

Está. emfim redusido á. lama.

d”onde subiu, e onde tem vege-

tado!

Sustentamos aqui firmemen-

tc convencidos, de que a. sub-

tração do processo unica e sim-

lesmcnto aproveitava ao snr.

Pavão, porque destruído o pri-

meire processo, que era o corpo

de delicto, intentado contra. o reu

Julio Lopes, ficava o sr. Pavão

nu acção que contra o mesmo pro-

movera, tendo prioridade na sol-

vencia dos creditos apresentados.

D'este raciocinio ninguem fugia

nem era mesmo lícito duvidar.

Demonstramos aqui com a.

inergia e vigor do que então po-

díamos dispor, umalvadez, aper-

ñdia, o a má fé, com que o sr.

Pavão andou sempre n'esto repu-

gnsnte crime, de que sua excel-

lencia ó sem duvida o principal

culpado.

As trombetas dos seus num-

rosos amigos, não cessavam de

tocar em toda. a, parte a nota da

baixa intriga o para. ealumnis de-

sacreditar o sur. F. Oliveira. e!

os seus amigos, na opiniíto publi-

ca.

Os seus amigos nos jornses

onde escrevem, avançavum um ,

assorvo de falsidades, uns argu-

mentos piños sem importancia,

inspirando unicamente desprezo.

Mas ellos, coitados, hoje, ins-

piram-nos compaixão, porque

ignoravam a verdade dos factos,

nutriam-sc sómente da. seiva. ma-

ligna c venenoza que lhe admi-

nistrava o sr. Pavão na. exposi-

ção da acção em littigio.

A these de toda esta malfa-

dada questão é esta:

Quem roubou o processo, on-

de está., e quem no roubo tinha

interesse? Com relação a esta

ultima parto já. nós sabemos quem

6;_ vamos agora discutir o pri-

meire e segundo ponto, que são

os excensiaos.

Querem os leitores saber onda

appureceu o processo, onde esta- p

va.,-em casa do sr. Manoel Au-

gusto Gonçalves Pavão, medico

do partido municipal d'estc corn~

celho e subdelegado de saude!!!

Grandiosa, soberba, divina, u

extremamente maravilhosa é a

providencia. de Deus, que d'uma *

maneira tão irrefutuvel apontou

aos olhos de todos o criminoso

que se oceultava no. sombra, no

mysterio, no ignotol Foi o dedo

da providencia que fez correr o

pauno d'este sudario de torpozas,

mostrando o seu unico auctor á

execração publica, os chufus do1

povilheu alvare !

Um feliz acesso deu lugar a.

ser encontrado o processo:

O sr. A. M. Magalhães em-'

pregado no escriptorio do banco

da Regoa, em liquidação, quando i

procurava na sua. secretaria. um

documento qualquer pertencente

ao serviço do banco, encontrou'

envolto n7uns papeis o duma¡

curtas o mystorioso e desejado'

processo! Qual não foi o seu es- '

punto, a sua. admiração, a sua

surpresa, deparundo-se-lho um_

tão estranho documento, que 6

ha muito assumpto de sérias dia-

cussões.

Intrigadissimo correu, qual

outro rei magno, a dar noticia.

da. descoberta. a. seu irmão, que'

por seu turno, participou no ms:

gistrado judicial. .

Quem levou o processo para

squellc local, e quem o foi b ›

car ao gabinete particular do sr.?

Carneiro, cujo cartorio é fron '

ro á. casa do sr. Pavão? Ningue

põe em duvida que foi o sr. M-

nool Pavão; 0 corpo de del¡ w

d'este nefando crime foi euco

trado em sua casa., e a razão v

nossa sliirmstíva é esta.: ~P ,.

soa. alguma. podia entrar no ~..›

criptorio do banco, subreticiam,

te o deixasse por esquecimento '

processo em cima. de qualqu

secretaria, porque a capaoi .._

da casa não se presta. a isso, -

caso assim succedesse desde .a

tembro data em que desspp '.

ceu o processo, já alguem o mr

visto, o teria encontrado. '

não senhor. _

Tambem não é adm' f

          

  

               

  
   

    

 

   

   

    

  

  

 

   

    

   

   

   

  

  

   

   

    

    



 

¡upper-se que fosse o sr. Magalhães

porque a sua reputação e honra-

dez esta acima de toda a suspei-

ta.

N'aquella casa mais ninguem

entrava.

A sala que serve de escripto-

rio' do banco é na prepria casa

do sr. Pavão, junto ao seu quar-

to de dormir, e á. sua sala de

visitas.

A chave do escr'iptor'io tem ji-

eado sempre em _poder do sr. _Pa-

vão e da sua família toda. Que

mais _provas são necessarias To-

das se accumulam e justiticam a

amplicidade do sr. Pavão no fur-

to do processo.

A mesma mão criminosa. que

o collocou propoaitadamente en-

volto em papais na secretaria do

banco e sem duvida a mão que

' entrou surrateiramente no carto-

rio do sr. Carneiro e de lá. sub-

_ trahiu o processo.

Desmintamos digno e 'illustre

discípulo d'Esculapz'o. Então o

sr. r'. Oliveira é que tinha feito

desapparecer o processo, porque

havia n'elle falsidades, testemu-

nhas arrebanhadas á. viva força

para n'elle depôrem sem conhe-

cimento de causa, no arrasto ha-

via marosea, mascarada; a divi-

da. era phantastiea, havia gran-

des falcatruas e tramoias para

prejudicar terceiras pessoas, e

esse processo, classificado de im-

fame maroteira, foi encontrado

na sua. casa? l !

Expliquemos esta mysterioza

apparição, este estranho aconte-

cimento homensinho de Deus.

Expliquemos a razão porque

é que o processo foi parar a sua

casa; instamos, pedimos-lhe, exi-

gimos até que responda a esta

pergunta.

Perante estes factos que juizo

quer que façamos da sua pessoa,

de seu procedimento ?

' Pois sua em'I tem em seu Po.

der a chave do escriptorio do'

banco, que é em sua casa, mais

ninguem lá. entra, alem dos em-

pregados que não admittem sus-

peição attenta o seu caracter,

não resta pois, duvida alguma

que quem subtrahiu o processo

foi, como já, dissemos sua. excel-

lencia; isto é o que se deduz

da logica dos factos, que fal-

lam mais alto do que quantos so-

pbimas se apresentam para mas-

carar o crime commettido.

Continuarcmos na proxima

semana.

ll * !B
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ANNUNUIUS JNI.)I()IAES

AHREMATAÇÃO

(1.“ publicação)

  

No dia 28 do corrente mez,

elo meio dia, á porta do tri-

Êunal judicial d'esta comarca,

vae á praça para Ser arrema-

tada por quem mais offerecer,

no inventario aberto por obito

de Rosa Gomes de Jesus, viuva

moradora que foi na rua Nova

d'esta villa, sendo acontribui-

çao de registro á custa do ar-

rematantezuma terra lavradia

sita nas Cavadas (Festa villa,

foreira a Antonio dos Santos,

de São João d'Ovar, a quem

paga fôro annual 321,135m de

milho, avaliada com este ónus

em 1622400 reis.

Por este meio sao citados

os credores incertos da inven-

O Povo d'Ovar

tariada para uzarem dos seus

direitos.

Ovar, 4 de dezembro de

189o.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira

Verifiquei ,

Salgado e Carneiro

(41)

Arrematação

(1 .a publicação)

No dia 21 do corrente pelo

meio dia á porta do tribunal

d'esta comarca e na execução

hypothecaria que, Donna Cae-

tana Maria da Silva, solteira,

proprietaria, do logar da espi-

nha, move contra Joao da Silva

Godinho e mulher, do logar

do Monte de Candóza, todos

da frcguezia de Vallega, d'es-

ta comarca, hão-de ser arrama-

tadas por quem mais offerecer

sobre as respectivas avaliações

as seguintes propriedades: uma

propriedade de matto e pinhal

denominada “o Reguengo”, sita

no logar do Brejo ou Candal

-de Vallega-avaliada em

1701000 reis e uma propriedade

de terra lavradia com murada

de cazas terreas, caza da eira,

poço e mais pertences sita no

lMonte de Landoza, allodial,

l avaliada em 4Io:ooo reis.

' São citados para a praça

todos os credores incertos dos

executados.

I de dezembro de

Vereñqui

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

 

O escrivão

Antonio das Santos Sobreira

(42)

EDITOS

(1.3 publicação)

Pelo juiz de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do

Escrivão Coelho correm edi-

tos de quarenta dias a contar

da segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Gover-

no citando os herdeiros do re-

verendo Roberto Gonçalves de

Sá abbade que foi da. fregue-

zia d'Esmoriz, d'este comarca

pessoas incertas, para na se-

gunda audiencia dieste juizo,

posterior ao praso dos edltos

virem accusar a citação e pro-

çederem a nomeação d'arbi-

tos perante quem Manoel Fran-

cisco da Silva, casado proprie-

tario do logar da Vinha, da

mesma freguczia d'Esmoríz

pretende propor uma acção

commercial para lhe pagarem

a quantia de '137463130 reis,

que o mesmo abbade lhe ñ-

cou devendo por meio de le-

tras, sendo d'uma diellas sac-

cador o proprio requerente, e

dos restantes, apresentante

por lhe terem sido indossadas

pelos respectivos sacçadores.

Ovar, 2 de dezembro de

'1890.

Veriñquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

joão Ferreira Coelho

(45)

¡nmros

.(111L publicação)

Pelo juizo de direito da'

comarca d'Ovar e cartorio do

Escrivão Coelho, correm edi-

tos de trinta dias a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover-

no», citando Rosa Moreira a

Abranteira e sua filha Caro-

lina Moreira, ambas solteiras, -

da rua do Sobreira, desta

Villa, mas ausentes em parte

incerta na cidade de Lisboa,

para pagarem cada uma a,

quantia de sete mil cento e

trinta e quatro reis, importan-

cia de custos e sellos- conta-

dos no processo de policia

correcional que lhe moveu

o Ministerio Publico, n'esta

comarca pelo crime de pala-

vras offensivas da moral pu-

blica, e em que foram cem-

demnadas por sentença de de-

soito de junho de mil oito

centos oitenta e sete, ou no-

mearem á penhora bens suf-

ñcientes que cheguem para

aquelle pagamento, para da

nomeação se devolver ao exe-

quente.

Ovar, 1 de dezembro de

1890.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

joão Ferreira Coelho.

144)

EDITOS

(1,l publicação)

Pelo juizo de direito da

comarca d70var e cartorio do

Escrivão Coelho correm edi-

tos de quarenta dias a contar

da segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Gover-

no, citando os interessados

Antonio João Terra, casado, e

Antonio d'Oliveira, solteiro,

e Joaquim d'Oliveira, tambem

solteiro, ambos maiores e to-

dos auzentes em parte incerta

nos Estados Unidos do Brazil,

para todos os termos até final

do inventario crphanoiogico

a que n'este juizo se proce-

de por fallecimento de Domin-

gos d'Oliveira morador que

foi no logar de Passo, fregue-

zia de Vallega, dlesta comar-

ca, em que é cabeça de cazal

sua mulher Rosa d'Oliveira.

moradora no mesmo logar,

freguezia e comarca, sem

prejuizo do seu andamento.

Igualmente correm editos de

trinta dias, citando os credo-

res e legatarios, por ora des-

couhecidos ou residentes fóra

da comarca, para. dednsirem

os seus direitos no mesmo

¡inventario.

Ovar, 1 de dezembro de

'1890.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

João Ferreira Coelho

(43)

EDITOS

(2.“ publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio do

escrivão Coelho, correm edi-

tos de trinta dias, a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Governos

citando os interessados incertos

para na segunda audiencia d'es-

te juizo, findo o praso dos edi- '

4 tos, verem accusar a Citação

e seguir os demais termos da

justificação avulsa, em que é

justiñcante Manoel Alves da

Cruz, casado lavrador, do lu-

gar de Cassunes, freguezia de

São Vicente, d'esta comarca,

e justiñcados o Ministerio Pu-

blico e os interessados incer-

tos, na qual o justiñcante alle-

ga: que tendo fallecido Luiza

Maria Alves de Jizsus, solteira,

d'aquella freguezia de São Vi-

cente, foi elle justiñcante o seu

herdeiro: que entre os demais

bens da fallecida existia em

nome cl'ella averbada uma

inscripção do valor nominal

de 1:ooo$ooo reis, com o n.°

56:935: que diessa inscripção

 

como dos demais bens pagou

já elle justiiicante a respctiva

contribuição do registo por

titulo gratuito; e conclue pe-

dindo que julgada procedente

e provada apresente justifica-

ção se ordene que em seu no-

me seja averbada a inscripção

d'assentamento da divida in-

terna do valor nominal de

I;ooo$ooo reis, de n.° 56:935,

que pertencia á fallecida.

Ovar, 26 de novembro de

1890,

Verifiquei a exactidão

O Juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O _Escrivão

joão Ferreira Coelho

(40)

 

EDITOS

(2.l publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca de Ovar, escrivão So-

breira, correm editos de 30

dias a contar da 2.l publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo» citando os herdeiros

¡ncertos do Reverendo Rober-

to Gonçalves de Sá, abbade

que foi da freguezia de Esmo-

riz, para, na 2.a audiencia pos-

terior ao prazo dos editos, se

louvarem com o auctor em

arbitros, que decidam a accào

commercial que contra elles

pretende propôr José Rodri-

' gues da Silva Pichel, casado

lavrador, do logar do Paço,

freguezia de Esmoriz.

As audienças n'este juizo

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada semena,

pelas dez horas da manhã, no

tribunal judicial, ou nos dias

immedíatos, sendo aquelles

santiñcados.

Ovar, 21 de Novembro de

:890.

O escrivâo

Antonio dos Santos Sobreiro

Verifiquei,

Salgado e Carneiro

(39)

3

OS MYSTERIOS DO PORTO

POR

GERVAZIO LOBATO

Romancedegrandesen-

sação, ulustrudo com

nnagniñcas p h o t o t y-

pias.

Condições de assignatnra

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprohensivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, elo medico pre-

ço de 60 reis ca a faseiculo, pa

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa será. feita quinzenalmente, com

inexcedivel regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma pho-

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fasciculo, franco de

porte, pago adiantadamente.

Para fóra do Porto e Lisboa

não se envia fasciculo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá. ser

enviado em estampillias de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Recebem-se assignaturas

na livraria da Empreza Lit-

teraria e Tvpographica, edi-

tora, rua de 1). Pedro, 184

P01't0,pa.ra onde deve ser en

viada toda a correspondencia'

franca dc porte.

_ Agente em Ovar-Silva Cer-

veira.

MANUAL

DO

PROCESSO ADMINISTRATIVO

Compreheudendo a forma do pro-

cesso de todas as especies

da competencia dos tribuaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

JUIZ DE DIREITO, BERVINDO NO TEIBUIÀL

ADMXNXSTBATIVO DB VILLA REAL

Esto livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra.-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo ás corporações admi.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fasciculos de 32 paginas,

Preço de cada faseiculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul

de Sai-Editor do MANUAL

D0 PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

.A. ESTAÇÃO

.IOIINAI ILLUSTRAIIO lili IIOOA

PARA AS FAIIILIAS

Pnbllcon-se o n.°

de 1 de Julho

 

Preços: l anno réis

l¡43000--6 mezes 2,154100

rs.-Numer0 aviilso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN a GENELOUX, suc-

CESSORES-PORTO.
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O Povo d'Ovar

 

É

 

VENDA DE CASA GRA N Manaus. Pará, Maranhão, Ceará, Peruambuco.

Vende-se uma morada de

.casas altas, sita nas Pontes da

Graça d'esta, Villa pertencen-

te a Ermelinda Amelia de Pi-

nho e Freitas.

Quem pertender comprar

dirija-se a Antonio de Freitas

Sucena, d'Agueda.

l. l. SOARES DE PASSOS

Poesias-

7.'^ edição revista, augmen-

tada, e precedida

 

n'uu

nssoço BIOGRAP

POR

A. X. RODRIGUES CORDEIRO

1 vol. br'.... 300 rs.

Pelo correio Franco de porte a quem

envrar a sua importancra em

estampilhas ou vale do correm

A' Livraria=Cruz Coutinho=Edi

tora. Rua dos Caldeireiros, 18, 19

_Porto_

O ESPETRO

Pampheleto hebdomedario

. Publicação semanal

?Deposítos em ?Portugal

Livraria clvlllsação,

run. de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.°

ASSIGNATURA

Anno................ 20400

Semestre............. '15200

Trimestre . . . . . . . . . . . 600

Mez......... . . . . . 200

Avulso 50 reis

A' _vendo em todas as li-

vrarias e kiosques.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

  

Publica-se por series de 12

numeros, devendo publicar-se

regularmente 2 numeros em

cada mez.

Conterá, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal,já em separa-

do, se este a não poder conter,

mas sem augmenlo de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes). . . . !$200

Por duas series(um anne) 23400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

_ Todaa correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

&Galzeta Administrativa» - Villa

ea .

Em Madrid no dia 23 de dezembro de 1890_

ateste !assada da @assess
COM CASAS DE CAMBIO EM

LISBOA-Rua do Arsenal, 56 a. 64.

PORTO-Feira de S. Bento. 33 a 35

Convida o publico da capital, províncias, ilhas e Africa. a habili-

tar-se nos seus estabelecimentos e em casa dos seus corres-

pondentes em todos os pontos do paiz na

GRANDE LOTERIA DO NATAL

os PRINCIPAES PREMIOS sÃo:

Primeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45020005000

Segundo . . . . . . . . . . . . . . . . . 360:000à000

Terceiro . . . . . . . . . . . . . . . . ¡80:0001000

Quarto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !35:0005000

Quinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . .' 90: 0003000

° COM MAIS OS SEGUINTES PRÉMIOS

2 de 45:0006000 réis, 3 de 22:0003000 réis, 4 de 14:000MOO réis, 6 de

9:0005000, 10 de 3:500ô000 réis, 20 de 1:7500000 réis, 2:100 de 4250000 réis,

495 centenas de 4255000 réis, 4:999 resntegros de 8535000 réis e dez appro-

ximações: 2 de 7:260b000 réis, 2 de 4:6205000 réis, 2 de 2:970ñ000 réis, 2 de

#9805000 réis, 2 de 1:155›§000 réis.

Total 72654 premios l ll

PREÇOS

Bilhetes a. . . . . . .

Meios a . . . . . . . 5254500 reis

Decimos a. 10$500 reis

Frac ões de 4,5800, 35000. 23400. 5205). 600, 480, 2140, 120, e 60 reis; de-

zenas de 8›§000, 24§000, 125000, 6,4000, [$800, 25400, M200, e 600 reis.

3 00(()2011ecções de 50 numeros seguidos de 6035000. 23000, 125000_ 65000 e

»5 reis.

Centenas de 48035000, 2405000, 205000, 605000, 485000, 245000, 125000

e 63000 reis. _

Tanto as centenas como as meias Centenas pela combinação do

plano podem ter grande quantidade de premios, por sorteio, por

approximação e por centenas.

VAL/0808 BRINDES em todas as compras de cautelas ou dezenas

de 600 reis em diante quanto maior fôr a campra mais importante

é o brinde-como se vê.

BRINDE AOS FREGUEZES

cada cautela, dezena, meia centena ou centena tem um numero de

ordem, começando no preço de 600 reis até 4805000 reis.

O sorteio do numero feliz ó feito no dia 24, em logar publico,

com a assistencia da. auctoridade. Serão immediatamente entregues

os Brindes em ouro!

10555000 reis

. o . n o I

PERTENCE

Cautela ou dezena de 600 reis . . . . ; . . . . 100 libras

Cautela ou dezena de 1,4201). . . . . . . . . . 200 libras

Cautela ou dezena de 26400. . . . . . . 300 libras

Cautela, dezena ou meia centena de 35000. . 350 libras

Cautela ou dezena de 40800. . . . . 400 libras

Dezena, meia centena ou centena de 633000. . 450 libras

Dezena, meia centena ou centena de 120000 . . . . 500 libras

Dezena, meia centena ou ccntcna de 245000 . 525 libras

Dezena. meia centena ou centena de 305000 . . 550 libras

Dezena, meia centena ou centena de 3630000 . . 600 libras

Meia centena ou centena de 60d000. 650 libras

Meia centena ou centena dc 12145000 . 700 libras

Meia centena ou centena de 2405000 . 800 libras

'. 1:000 libras

0 (MME/STA ¡MTO/VIU !GMM/0 Dl FOI/SECA satisfaz todos os pe-

didos na. volta do correio, em cartas registadas, sejam os pedidos

grandes ou pequenos, em caso de extravio faz nova remessa.

Envia a todos os compradores a lista.

Acceita om pagamento sellos, vales, lteras, ordens, notas, cou-

pons ou qualquer outro valor de prompta liquidação.

Acceita novos agentes dando boas referencias.

Pede aos srs. Directores do correio o não demorarem a expedie-

ção dos vales.

Está habilitado a bem servir o publico com um variadissimo sor-

Meia centena ou centena de 480m0 .

-timento c conta pagar os melhores premios aos seus antigos e mo-

dernos freguezes.

Antonio Ignacio da Fonseca~LISB0l

Endereço Telegraphico IGNACIozNumero Telephonico-QB.
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Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portas do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzldol pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, iicando livres de quaesquer compro-

missos e podendo ai sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços eommodos passagens para.

?sl diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

a 1
u

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da SzYva Natarz'a

Antonio Ferreíra Mame/lino.

nônzsnIS Eb A
Por melo do marcadas «

Tee'

?israelenses ~
da ABBADIA de BOULAC (Girando)

nos¡ MOVILONUI. Prior , .

a Medalha¡ de Ouro: Bruxa/ln ma- Londm 1m “_

LS »uns assuma. nncoursssas a '*

!NVENTLDO mun'eàooñfáoslkunt

Elixir. Pó e ?esta dentiàlolos

'O LIIO

a Ouso quotidianodo ::luxuosa-

tlh-tcto dos na.. PP. Benedic-

ttnos.com (lose Ile algumas gotlas

'comaçum provem ccura acat'ic dos

dentes'em tranqueceus. fortalecen-

do e tornando as gengivas perita-R

lamente sadius.

Wm.as51g01ilaz;llr› no:: nossos lr:-

toi'es este antigo e utilissznm pri:-

parado, o mentor cururñvo e o

unico preservativo contra as

Meccões dentaria». »

assaltadadamlaw EEF', let-c' Ina :atrair-¡34.0qu ;fl

' ' Agente Geral: S “ BORDl-_DS V

.E. -* Depositoam (em sl ban¡ Forumer/is, Plrlrlnatlss u Drowu/n. '

(ny Em Luton, em css¡ de E. Bergayre. nu do Ouro. !(1). 1'.
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